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O Cinco 31-11?. Ensopado,
Typo roxo, decidido,
Quando finge de Cupído
E' um cabra descaronhado.

De talento sendo parco
O bruto .: cm-ra e valente
£ mexe como a serpente
Quando mette a seita no arco.

Porém na beira da praia
A"'donr.iros;, Consuelo,
Como Eva, nusinha em pello,
Va a tarde que desmaia.

/

kl
K >&/\

E o Chiei., vendo tal bella,
Diz mais teso dc que um lenho:
—Ai! que vontades eu tenho
Dé dar uma espetadella !

NOITE MA TAVERi Primoroso romance em contos dc alio valo, literário do laureado esenptor alvares de Azevedo, com o retrato do
autor e muitas illustrações a 300 réis cada volume, na rua da Assembléa, 73.- Pedidos pelo coinio, 600 reis.
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Os oripiui-c- eutiiidos t- rcdacçüo cio eurSo
(•-.li.airt.i, niada que K&o ne]_.m publln.áot.

Toda a correspondência relativa á
parte administrativa d'0 Uio Nú deve
íer dirigida ao Gerente e a que se re-
ferir a redacção ou a parte lillerana a
Armando Sacramento.

Aos Exmos. Srs., Ascendíno Christo,— dí Ariicujti, Chiquinho Candoca de¦-A-ssis-^dc-BarbfteenatLadislaitRiíbeUci-.
de Vasc. ncellos,-dc Bicas, e Th. Ri-
beiro.—de Curvcllo, pedimos por todos
os santos de sua devoção que nos mau-
dem pugar rs folhas que lhes temos re-
metido (por nes serem pedidas,6 preciso
que se note) e quei. exas. têm vendido
ha longos seis mezes sim ao menos se
lembrarem de taos mandar o nesso rico
cobre, npfz.r de ganhatem 100 ?/0

Vá, senhores fidalgos, tenham um
bccciidinho de piedaJe do Rio Nú eenviem o mais depressa possível estes
cobres que ha tantos mezes esperamos,
e si nã} o fizerem ci ilar-lhes-t emos ateta, suspendendo ss remessas do jornal.S. Exas. que mammem noutras ma-
caminhas (salvo seja).

Sirva isto dc aviso para outros tan-tos que estão já atrazades e que se nãomandarem o cobre levarão idêntica es-írega,

Realmente era um assombro 1 As
moças (aclamavam :

Como é bonito 1 Que bello peixinho
doiradol... Olha aquelle outro de ca*
beca onoarnada I Eu gosto tanto de
peixps de cabeça encarnada 1...

-Bello Bala-^íjcofO/i-aiíCíer, hein?
Não gosto de taes peixes, incham de

irais a barriga.
Ua também outras coisas que in-

cham ¦ .
Ora si ha. , a barriga.,, d'agua,

por oxmpla.
O Pelíno tomou nota de tudo parauma bicigraphia.
E emquar.tuSS. EK.v. inauguraram o

aquário tudo estava cm ,paz, os nego-
cios polHioos corriam maravilhosamente
bem, o largo do Rioio ainda estava no
mesmo logar, ns barcas dn. Praia Grande
navegavam oom regularidade, não havia
alvor. ço na zona 1

Antts assim.
An sa ".

Nilo, mas tu bem vês que eu posso
ficar desgraçada. Açu.llft mulher tem
muita língua.

Oh[ mus tu me prumotteste ficar
a ti de manhã. ,.Mas o castiçal?...

Eu vou busoar o castiçal.
Tu, a esta hnral
Pois entílo, oomtanto que uão me

abandones,
Mas ir lão longe!
Eu tomarei uo tllbury, respondeu

Jacintho, vestindo se apress idamente!
Dalli da Gloria á rua de S, Pedro tra

um estirão. Só" encontrou tilb íry na
mu da Carioca; mas, nptzir disso, duas
horas depois eslava o jaolntho de volta
e dizia triumphanti*:

—Pro rapto! Aqui i.eu3 a tua chave de
trinco e o famosi. castiçal!

Este?
Pois então!?
Mas... este não á o meu... 6 o da

_visjnha. Ella lambeu o piz na caixa

.iborii, vae s.trrer alguma dor, mas 1..nha paciência,— Q. nill disae a inoçu.o dr. Henri meoutro dia, deu-me quatro cspeladelas
coma liinccta delle, que 6 muito maisgrossa, c eu ns agüentei dc cara ale
gre!

-Então vá II, disse o joven medico
enterrando lhe o ferro.

A moça fez uma onretinha e disse— liou lanceta a sua.dr.l DO mais u:.;JDahi em diante a Imcela do dr. C.ir-los criou f.imi c todo mundo so cm...
ria ser vcccincdo por elle.

Er.ns Phknostico.

Por aqui, por alli, por acolá

NOITE DE AMOR
cõh

!ISS1-
ílm

Clironica Politica
Fx. o Sr. Prcsident: da Re-
publica tem tomado um fnr-
tão, Ha alguns dias abalou-

se do seu palácio e solemnemcnte veiu
inaugurar o ei.ro, o celeberriaio eixo
que tem sido a delicia de tanta gentehonrada e de tanta mi nina casi da def. es co..,

E, ainda sentindo a gostosa impressão
da não menos gostosa festa, sahiu ainaugurar o Aquário, mas um aquário
comtne il faui, para a completa c-xpo-sição de peixes de tedos os tamanhis ede todas as qualidades.

E Li a melhor festa que por certohouve,
8, Ex., apezar de entrado em annos,

sorriu maliciosamente para certos pei-xõís oapazes de endoidecer um hemem !Mas que peixões lá estavam no aqua-
riol Redon.inhos, gostosos, desafiando
mesmo a humanidade para uma trinca-
dela em regra ?

E não foi sú S. Ex. que ficou tonto
como barata em dia de chuva, não. O
Sr. Prefeito admirou de bocea aberta a
sua propriji cbra

Era realmente um encanto. Mas o
Pifer, que é doido pelos peixes excla-
znou lacrimoso:

—Pena é que um homem não possaatirar um caniço áquelk-s peixinhos.Ai] si eu pudesse!...
Era mesmo na certi. Atirar-lhes ia

o anzol cem uma gana indescriptivel...
O ministério em peso ficou de queixo

cabido.

fe*^"*-**-? ,

^:*l\i'»^ quatro mezes dc enrte :i
Ilçl.! dua, o Jacintho tinha por
EjfJM conseguido cantar vistoria,'Ssá*-^ 

A elegante D. Julieta, a mu-
llher do commendndor Pancracio, café-
sista apatacado e gordo, estava alli, no
seu quarto, em camisa, diante delle em
ceroulas.

Elle podia admirar-lhe através o te*
cido finos tornado quasi transparente
pela luz da vela collocada do outro
lado, a opulencia de sua carne morena,
a rigíza des seios, o arredondado dos
quadris, o perfil das pernas roliças,

Ah! não fora sem custo; Ella resistira
muito tempo, mas por fim tivera penada constância cor- que o Jacintho a
seguia por toda a parte e 'aproveitando-
se de uma viagem do commendador a
S. Paulo resolvera ddicar aqutlla
noite asou fiel apaixonado.

Eelle não cabia tm si de oonttnte.
Ainda lhe parecia um sonho ter alli a
1'rmosa Julieta, que era tida e havida
nas rodfas do alto commercio como um
pn digio de virtude! Assistir á sua toi-
leite nc cturna. ..

Parecia-lhe um sonho mas era che-
gndo o momento das realidades palpa-veis, o momenio de verificar como 8.
Thomé, vendo e pegando, que a sua fe-
Unidade era real.

Já ia, tremendo de commcção, che-
garse ao leito, quando D. Julieta, queenoostara naquelle instante o rosto sor-
ridente ao travesseiro, ergueu-se de um
salto dando um grito de ho.-ror.Que foi? perguntou o Jacintho
áttonite.

—Uma des-raça I Meu Deus estou
perdida 1

Mas porque?Agora é que eu me lembro. Eu
moro no primeiro andar, cemo tu sabes;
no segundo mora aquella mulher muito'
bisbilhoteira, que passa a vida espio-
nando a vida dos visinhos. Eu quandosahi luje disse que ia ao theatro ecomo
de costume deixei ficar um castiçal
com uma vela e phosphoros na caixa
do gaz...—Sim.,, mas que tem isso?Tem muita coisa. Tem que já não
posso ficar comtigo toda a noite, como
tínhamos combinado, porque de manhã
si atai sujeita encontrar meu castiçal
võ logo que eu não voltei para casa eestou perdida. Meu querido, tem pa-ciência, eu vou-me embora!

Estás doida!

do gaz. Ohl que lu sempre luzes
ias'...

Mas, minha querida, ..o escuro...
encontrei um castiçal,pensei que só ha-
via um.

Ah! meu Deus, meu Deus! isso quer
dizer que ella também fui ao theatro, e
naturalm nte já voltou...i deu pela iroca
do castiçií... Ahi tenho que ir para
casa immediatamente,

—Mas, porqui•?,..Pi is não comprtíhende que para
me aalvar 6 preciso que eu esteja em
casa esta noite? Sinão como hei de ex-
plioar a. troca do castiça!?...

Mas escuta, Juluta.
Não o escuto nada. O sr. 6 um

desastrado que quer perder-me.—Não, não saia, eu volta lá. Vou des-
manchar a troca...

Tres heras depois a mulher do com-
mendador, que já estava quasi louca de
anoiedade, recebeu o seguinte bilhete:

«Sra. D. Julieta: Fuça-me o favor de
vir aqui á lí delegacia. O guarda no-
ctumo desconfiou commigo e ao ver-me
sahir pela segunda víz de sua casa
prendeu-me. O delegado quer que eu
prove que não sou um lulrão de casli-
çaes. Só a senhora o pode fazer, facin-lho.»

Villaflür.

O cruzador Ot/a, da esquadra russa
entrou era Barcelona na terça-feira!

Para compensar os diss-Eibores dn
gnnrra, nllo é má luiií^cnlt&Aisri^a-
dessas..,

Espetâdelas
dr. Carlos "f.)rmou-se o anno
passado, muito moço ainda.
Já sabe vaccinar.

Por isso o dr. Carlos ha dias foi con-
vidado pelo leu Teixeira, negociante
rico que tem uma filha bonita, para vae-
cinar sua familia.

O dr. Carlos accedeu de bom gradoao pedido, pois elle já fazia pé de alfe
res á Ccota, (é este o nome da moça) e
marcou dia e hora.

No dia aprazado lá foi seu dr. Carlos
& casa de seu Teixeira, depois de des-infectar bem & lancei*.

Alli chegado foi introduzido na salacom as formalidades do estylo.
Esperou ansiosamente uns cinco mi-nutos. Passado este tenpo apporeceu

todo o pessoal de braços nús e pondo-se em linha.
O dr. Caries,pegando na lanceta comtoda a eleganoia, convidou d. Cocota aoespeto.
Nem preciso dizer que ella veiu lesta.
Quando o dr. pegou-lhe no braçoteve uma sensação e disse:-Minha se-

A propósito da g-uerra.Uni cidadão senta-se na cadeira,
num saião de barbeiro, e este per.
gunta ;Como quer o corte do cabe]!o?Sem me falar ua guerra russo-
japoneza.

um apreciadorNa rua do Ouvidor,
da belleza plástica :

Eu achava melhor que o Pas-
sos inatallasse nesta rua o aquário,Por que ?

Níovêsccmo fervilham.aqui os
peixões ?,..

Está explicado o motivo dos ani-
gos jue o f ornai do Brasil tem pa-blicado sob a epignaphe Coisas no ar.

Trata-se, uada mais nada menos,
do ferro carril acreo, de que é presi-dente o Dr. Fernando iMendes...

A princeza russa voltou á scena lUs
oceurrencias escandalosas fazendo
um. estardalhaço dos diabos num res-
taurant; virou japoucüa e poa-se a
fazer jogos inalabares com as chica-
ras, copos, pratos e garrafas...

<¦ Cavalheiro da alta
socied.idc, grande ac.ii*
dor de musica, deseja eu-
cout ai* uma moça cie
fiiuiilia, qüe ciitite e toque
e que deseje ser prute-
gidn muito reservada*

mente. »
(Do Jornal do Brasil)

Que cante e toque ? Está errado ;
o cavalheiro nio soube se explicar:
quem canta é elle, a moça é sò pa.ra
locar...

EJ nao levamos nada pela recúfí-
cação.

CaTavento.

MARMOTINHA
21 SEKH3

Elvika Roque
Typo — Lavadeira de pensão.Extravagância—W ella quem morde

o Mosquito.
Idade— Quasi critica.
Divisa— «Abaixo as Traças!»
Vocação - Caricata à Ia minute.
Meio devida—Páo p'ra toda obra.

B.- LoMTnmni.
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ANGELA Tinto

O tnlento ha da
dominam mun-lo!
Tão convoiKiidii
está a Angela
deita verdade que
olhi torto pura
todos, certa de
que viverá sem-
pre por cima.
IIoj !t que rcalisa
a sua serala d'0-
norey mais con-
vencida vai ficar
dn seu valor, que,
aliás, não so ma-

nifosta íó no theatro. Na intimidade 6
lambem apru liada pelo seu coração de
ouro, que por precaurãu pnz no prego
do Luiz Pinto, para mio ser roubado.

Não hão de faltar perus hoje no São
JOí-C*.

Perus e Rdmiiadore3.
¦i, O bailo dns Weshughls foi hon-

rado com a presença du cônsul garal,
actor Leal,

Cijbriram-n'o de rosas.
* A aquelriz Jl. Atriz do Apollu,

prohibiu leruiinantemente ao llangel de
ir vOr ts Pílulas de Hércules.

Não teve igual ordem o actor Aze-
vedo oporissi... coitada da Eivirj-I

.¦*. Ao Dr. Osvaldo f fui a actriz El
-vim—lv^tt-e^*e4k---jír-í-í-w-tk!-fwfttS-^í^H-r-it*--

atirada por souoollega Ignacio, que avirr llidctVsn.
A carcasm r.inda cs*.' atravessada na

gargmta lioa aitlstusdo S, José.
Continuam com enorme coiuur-

renolanrjfunoções da Maison Moderno.
O jardim, omlo os divertimentos aoardlvrcsilo muitos, ostrt sempre cheio.
Nn Ihrarrr, raramente secnciaitra umacadi-ira Víisia.

Não se e.-qnrçam quo é na n-iterio 27 que a 1'riiiceza JJrge rceberá
no Palaolo de 8, .1 isò as pessoas que
qulzer.m corriprlmentar e mimosearsua
amiga Maria Falcão.

S.bemos que n bmaleiro já comprou
um adereço dob.-ilhantrs parar(Tereocrá srra pequena como elle a chama.

Que felizarda Maria I
10' cada vez maia oc lhidoo grupodr: artistas que trabalha no Cassino.

O elegante theatrinho c rnstitue hoje
a unioa diversão no gênero.

O homem chie se distrahe alli p*>r
pouco dinheiro, encontrando em uma
noile todas as serlucçõis possíveis.

Ze' Lacraia.

Os 
afamados cigarros OastellSes, fabri-

cados em S. Paulo, são encontrado
iesla Oapltal no Café fava.

mm uAIíipüsb
(Variados per/ís das celebridades fiiiiiiniaas

um mosquito, que, sem piedade, trin*
Dava uma Traçi.

O terrível culícidio fui apanhado ín-
koduzindo o seu terrível fer tão no pobre
insecto, tendo jií uma vez inoouludo seu
soro venenoso,

Conta a Historia que esla historia
se passou narua dos Inválidos.

Vimos uo Lyrico a ex-nariz Eosa
Moran, assistindo com grande interesse
a Dannazionc di Kiust.

Sua physionomia demonstrava que
Lausl estava elfeotivcmente damnado...
cem ella.

¦& Grande desapontamento teve a
Sr;1., Luiza de Oliveira ao regressar ao

Quando, alegre, ia colher a prova da
lealdade do seu Carlos, teve a desven-
tura de colher uma rosa, que na sua
opinião era a prova mais evidente de
qne o homem não ú leal, w m íief.

I" sahiu convetrMdii de que a rosa 6
uma rlôr preferida dando por isso es-
candalo.

O acter ignr,c'o, além de cômico
opplmdido. 6 tambem um terrivel rival
de R/ssi, Zaccoiig e outrrs trfigicos.

Revelou-se na ultima sex^a-frira ro-
presentando uma ti-aeediaAe máos cos
lumes. Esteve imponente ua scena do
ponlat>ê á traição, o que lhe valtu o
titulo de— piimeiro dorneiro descenai
fadistas.

Este resultado 1 i em parte devido
;..> Pilulai de Hercules, qne, iraiçoeira-
mente, lhe subiram as cabeças,

¦k Estão quasi recebendo ordem de
avançar, as forças quo, sob o oom-
mando dos Alvaros Peros o Colrl-:, eslfla
aquarteladas no Recreio Dramático,
para serem passadas tni revista em
ordem de marcha até o centenário.

* Já começa a dar noticias suas o
inefável par Chrispiirinno e Lucinda.

No Pará o publico já teve ocaasião de
cbamal-os á ordem, fazendo-lhes vOr
que sabem dar palmadas nes mal-
criados.

Si vêm para o Rio com as mesmas
disposições, estão bem arranjados."¦*** As Pílulas de Hercules não são
«ma invenção moderna

f-^go que\ íippareceram annunciadas
vieram ter as mãos de uma. estreita do
Recreio que teve a imprudência de ex-
perimental-as. O resu.tsdo não se fez
esperar e a infeliz teve que passar em
-avista todos os artistas do theatro e
metade do liio de Janeiro.

Hoje são poucos os que exclamam :
«Quando será a minha vez ?»¦*¦ Achvse ainda doente a Sra. Caro-

luiaFalco, que na tarde de sexta-f^ira
recebeu em plena face com uma carcassa

~#ÍíliTTa.' Jilllüilllj

BERTHA
Pôde-so dizer que 6 a abelha mestra

dazona Seniidor Dantas, Ainda não vi
'.uitr.i igual, única no gênero, maestrina
e primeira s.lista de clnrinetta como
ninguém.

A repolhuda Bertha tem corrido todas
as vias da utòe e assim, nessa faina de
juiia errante, vai dando expansões aos
seus gemidos, fazendo o pessoal do sexo
barbado gemsr de gos*o e tremer como
unia rã electrisada.

Mas o diabo da mulher não vai com
a minha cari. perque disse lá com os
seus botões que o autor destas linhas á
muito exigente no gênero de madamismo
e não engrossa qualquer cabo de vasaou ¦
ra \t.'í*ido de saias.

E tem razão a Bertha, O demo da ra-
pari5*a não ó 1:1 muito feia, para que di-
samos, mas tem aquelle maldito ha-
bito de ditr sopradelas em instrumentos
eyündricos c... de mulheres clarinetas-
tas não gos!o eu.

Ha, porém, apreciadores do gênero.
A abelha mes*ra é artista e adora tam-
bem o syitema artuouveau em seus
trabidhos exe^pcionaes o que iís viz:s
concorro p ra o augmento do mercado
da carne fresca

Fura disso a Bertha á uma boa rapa-
rica, que, estou b-r-m certo, acabará os
seus dias transformada ern mulher de
padre.

A. S.
Iso próximo nuTjero — Rosita.

PSEÇO ; '¦:• doDB. Keüasdo Fbíkçí.
3Ê0C*.í Í.-Í-' Adopií-da na Europa

e no ncepitíil de EQftríniii-.
Dspotdv;; no pA saí-:?, mo sbk QorjiíKá

Br&zil IsU 5ur= effloxrdiu mo-
A. Füsims 4 O. TI lestui dtpslií

*li4-0urive3-114 hí íeridsn, es:-
aS.P'dro,90,-N*.Eura- Wi plgans
•oi Oaki.0 Bhba. -MiiSo il ü frtoírs;
s io: dos pés, aa-jsnAurse.n"; ntiohau, tlníia

:ardt". brotoeist, etc.

.IPOjH/r x-VSI^rfV .

J. e7ariba'di-(R°Çà Cirande) Dos
romances que pede, temos apenas o
Serralho do Padre que podemos en -

viar pelo preço de if5oo, incluindo
o porte do Correio.

Os demais romances já estão es-

g-oUdos. Si desejar livros novos,
leia o annuncio da nossa folha.

Dr Ferramenta —O seu conto ira-

previsto só pôde ser publicado na
Martinhada, tal o modo escabroso por
qne está eseripto.

IP 2 c'&JS5S-

•x- Loteria IEs;pera.:n.ça, :•.
Extracções diárias ás 3 horas da tsrde

GRANDE B EXTIUOUDINAIUA LOTARIA
Em commemoração á Descoberta da America

EM 12 DE OUTUBRO PKOXI110fSsioo.ooo|FSs
INTKOHAES POR 10 FHANCOS

30 001) bilhetes divididos en inteiros a 10 francos, meios a 5 francos
e décimos a I franco

Correspondência á Companhia Nacional Loterias dos Estados
7q32, IR/u.a, iTixlio César, 32
^ (ANTIGA DO CARMO) Caixa do Correio 1052

CCÍkS.

^
Si

mm
Xandico e Bibi

JasaDINHOs de fresco gozavam
|| o Xandico e a Bibi uma lua de

mel... que não era b^m de
mel... era, assim, como de manteiga,
muito derretida, muito gordurosa.

A Bibi —um anjo, uma pomba, toda
candura, toda inuocencia, corava de
vergonha, desesperava a c utada, sem-
pre que ouvia ao marido —antigo bilon-

.^Ri^.e5touradA--dú™,UGS..-.as.sinbii-s...._.uma.
phri.se mais livre, um dito mais pi-
cante, mais suj i.

Aquillo feria lhe os ouvides costu-
mades a c -isas transcendentes, et-he-

Um bello dia, lembra se a rapariga
—infeliz lembrança —de querer -saber
até que ponto a amava o marido. Uma
comparação, queria uma comparara',
um paralielo.

Gostava delia como de que?, ..
Muito insUdo, muito caceteado, o

Xindico respondeu:
Gosto de ti como... gosto... sim ¦.

como gosto de fazer uma necsssidade
quando estou muito apertado,..

Houve, está claro, faniquito, choro,
separação de leito... o diabo !...

Mns passados dois dias já a Bibi ha-
via perdoado e já dormiam juntos...

Uma noite estavam de visita em uma
casa de cerimoiiia, quando os nabos
com lagosta —do jantar- comtçaram a
fazer rolo no estômago da pobre Bibi.
Era uma revolução—peior que um ata-
que em Porto Arthur-rufos de caixr.s
troar de canhões. .. um banze" de cuia !...

A Bibi tstava livida, suava frio, ate*
lagrimas subiam-lhe aos olhos, líoXan-
dico a conversar, a discutir, sem dar
por tal. Estava x>rete o negocio! muito
preto I ,,

Afinal saturam, A Bibi exigiu um
carro para andarem m-iis depressa.

Então no carro, durante a viagem,
contou o caso ao marido e este ria per
versamente.

Mal desceu do carro, a pobre moça
deitou a correr para o quarto da,.,
sim,.. do banho,

E o Xandico continuava a rir, a rir,
refestellado numa cadeira, no aposento
contíguo.,.

De repente, depois de uma salva an-
nuncíadora da victoria, ouviu se um
suspiro enorme, um destes suspiros
que parecem subir dos calcanhares e a
vozinha aíiíiutada da Bibi que gritava :

—Ah! Xandico, meu bem !,., tu
gostas muito de mim, meu negro !!!

BlSMASK.

JOGOS DE PRENDAS
Diversões diversas e adversas á

Sociedade onde a gente se aborrece.,.
a valer.

O JOGO DA «BÔA»

E' esse um divertimento innoccnte,
um agradabilissimo passa-tempo, prin-
cipalmente no tempo frio, nas longas
noites de inverno.

(Certo, a leitora não ignora que uma
giboia ou boa depellese' indispensável
a qualquer sen hora, para se esquentar...
na invernos-a Q3taç3Ja)¦

Para o jogo da «boa» causar sen-
sação são necessárias no minímo
vinte pess?as de ambos os sexos e, si
possivel fOr—vaccinadas,..

Eis as suas «regras fixas»:
Collocam-se as cadeiras precises em

circulo, com as costas p'ra fora e oa
assentos p'ra dentro; excepto uma
dellas—afim de que, por essa abertura
possam entrar os jogadores, a um de

-'-fundoT^i.ndo-a--qu-e.--leva-r-a--«boa«--fttraz----
de ti dos.,.

O iniciador ou iniciadora, da «brin-
cadeirau deve ser escolhido entre os
mais imberbes mancebos e as mais
barbadas senhoritas da roda. (Caso
appí.reça algum «em pata-rodas», esse
terá de tomar.. , a seu cargo a «boa»,
até conseguir se alliviar desse peso...
tremendo) ,.

A pessoa, finalmente escolhida, se-
gura a «boa» com as duas mães (a es-
querda na Cübeçae a direita na cauda)
e a submette á apreciação das damas e
dos cavalheiros que formam o circulo...
vicioso— perguntando a um por uma,
e a uma por uma:

Que diz V". desta «boa»?...
O interpellado, om inter.,. pelíada,

terá de responder, em um abrir e fechar
de olhos :

E' boa I...
E' dita I. ..
E' dura!...
E' leve !...
ET macia !,..
E' grossa!...
E' nova !.. .

E' ist'. ; é aquillo; eto.. .
Quem repetir algum adjeotivo já em-

pregado—pagará a prenda, pegará na ,
«boa» e tomará no centro.,, da roda a
posição conveniente ao reinicio do -
jogo...

Caso na prir.eira volta ninguém se
engane, deve-se d:ir uma ou mais, a
seguir; í terceira, é infallivel passar a
«boa» a outras mãos.. . por descuido...

Pknas:
Cavalheiro— Beijar as auquinhas das

matronas de ancas mais correctas.. .na
rima;

Dama— Verificar si entre os cava-
lheiros presentes algum lia que use
suspensorios.., de .linho.

Pato Marbeco,

Por falta de espaço não publica-
mos hoje o folhetim «D. Pichor.e das
Arábias».

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE LYRIO

F*.OREVnMO

33e GS-r-si.n.&d.o <5c

Jr umem 03 afamados-jigarros C&stel-
lões, de São Paulo, depoailo i-.nico Café
de fava.



¦*ç ' "fim
HSS '• .'•-*•.

ROA
J *r.

'-'.:¦;'_:,- -

ILEGÍVEL



30A RESPOSTA

;.''. 

¦ '

1:



O RIO NU-24 DE SETEMBRO DE 1904

iliii w uma mm CIGARROS E FUMOS DE 1. ORDEM
7í, í.o.v sete _>__ sirii:\imto, 74 000000 itio ue »ja_veih.j

.iklWli» ~tT
Ail que gostos! Estive

na festa do aquário do
Passeio Pubiicot A mu-
lata esteve lá, toda uo
trinques, mettendo in-
veja ao ministério em
peso.

Quaudo eu passava
pela rua do Catette en-
contrei o meu compa-
dre Rodrigues Alves
que vinha todo espichado no carro. Ao
ver-me o homem gritou:

—Oh! Vagabundo! Vem cíí, moleque,
pula para dentro da ca{amba.

Eu firmei o pulo e como uma flecha
varei a portinholado carrame. O salto,

_.poiím4'_lJSo^raii_e..iitie2.e_i.._alxaij!ar_-.
uma janella e sahi pela outra. Compa-
dre Rodrigues deu um grito medonho e
já ia desmaiar quando eu, como o balão
de Santos Damont, fiz o pó esquerdo
de leme, e no ar dei a volta pela frente
dos burros e entrei pela outra janella,
sentando-me ao lado do meu câmara-
dão velho.

—Ai! que susto meu gordo, excla-
motl o meu excellentissimo compadre.

—Viste, Rodriguinho, como eu sou
cuera na gymnastica?

Cinco minutos depois entravamos os
dois ele braço dado pelo jardim^ do
Passeio a dentro, ao som do hymno
nacional.

Sustenta a nota, Vagabundo!
Tamos inaugurar o aquário. Em vol-

ta do dito havia mulheres em penca,
Nunca vi tantos peixões, Fiquei mesmo
todo babado!...

Sem perder um minut? dei duas
olhadelas a uma franceza da Inglaterra
e soltei a phrase em cima da madama:
ttComme soá de inaugure o aquar<_?>

Mas o raio da minha mulata estava
perto e ouvindo o «estrangeiro» levan-
tou o guarda chuva e partiu-o no par-
lamento das minhas fuças.

Meu amigo Dr, C. Abra puxou a mu-
lata pelo macho do vestido:

Tu estás maluca, Bem vinda?
Seu Rodrigues então exclamou:

Oh! C. Abra, largue o macho' da
mulata.

--A musica tocou logo um caie walk
e eu cahi no maxixs, gemendo todo :

Remexe o globo geographiòo, Ro-
drigues!,_.

Ai! que gostos, meu Gordo!
Impliquei logo com o diabo daqueíle

habito do Rodrigu.s me chamar —meu
Gordo.

Ora que espiga!
Eu ia protestar quando começou a

inaugur»ção do aquário.
Depois das discurseiras foi servido um

gravanço no terrai;o do jardim.
Ai! que delicia! Cahi nochoppcn-,

vinho do Porto que fji mesmo uma mas-
sada. Quando os comestíveis acabaram
eu já não soletrava mais cachorro] Na
minha frente appareceram dois Rodri-
drigues Alves c quatro C. Abras!

O jardim parecia um pião: o terraço
estava em cima da minha cabeçi e a ca-
beca estava em baixo do terraço.

No melhor da festa Jcsappareci e fui
para um recinto, tirei toda a roupa e,
completamente nu, fingi debaíacií, di n-
tro do aquário.

Um meganho de policia poz a boeca
no mundo e apitou.

Foi um escândalo maluco.
As moças taparam os rostos, os ho-

—na <_ «a-d ^ panv- o- -dese-sfWF e*
¦W uma falta de respeito.

—Mettam aquelle canalha no xadrez.Está preso!Qual preso, qtis.l nada. Soltem o
homem!

Era meu compadre Rodrigues quem
falava.

Immediatamente fui posto de soltu-
ra. Oganço, porém, era tão forte que eu
cahi som sentidos e me transportaram
para um lugar adverso ao meu sexo.

Quando eu accordei estava na Mater-
«idade, na enfermaria, ao lado de uma
Creoula que gemia com as dores do par-to e que me perguntava si aquillo doia
muito.

Já meio enressacado e com um gostode cabo de chapéo de sol, na boeca,
dei um ponta pu na barriga da negra e,
com o estourn que a bruta deu, fui ca-
hir na rua do Ouvidor onde vi que pas-savam-,

Raul Sá Pato -Gostei de ver o luxo
do illustrado vale, suecessor do Zé V.
Rissimo, na critica indígena! Tn.java
oasaca de pelle de cadáver, collete de
dente de alho, sem estar chumbado,
calças de cabellos de gallinha quandoestsí quasi ficando pinto, cartola de for-
ceps, gravata do lanceta e bengala de
chifre de rato branco.

O homem que na arte Je fazer verses
ê rival de lord Biron, mettisi as botas
em todos os poetas e recitava esta bella
pérola da sua excellent. obra intitulada
Autópsia; :

«Eu era filho de um mascate,
Eu era neto de um pintor,Contra-parente de engraxate,

S ibrinho dum nmolliidor;
Ai ! para não ser calafate,
Ando estudando p'ra doutor !¦

Ao v.r-mo, o Escutapi: trepou om
mim (salvo seja): trepou nos meus
versos, chamando-me arara, jttCu, besta,
burro, cavallo e. .. collega !...

Nilo dei importância ao mosquito c
Sfgui o meu caminho. "

Cer-queha Braga. — Como elle estava
bonitinho com a sua cara de defunto
de óculos! Euvergava um bello frack
de badalo de sino, calças dc pavio de
tocha de cGra, coeiro de recém-nascido
de 10 annos e fralda com o competente
alfinete. Iudignado,gritavacontrao facto
de não ter um agente do correio oom-
muuicado por oflicio o seu fallecioicnto!

— Ora... sebol
Vauajiundo.

Um coto (falta valia,
Lâ iao coto cuibrulli-do
No lenço da minha tia!
_'alava lhe elle entre portas
P'ra nílo dar muito na vista ;
E uma noite... a hcr.is nurtas,
Vinha eu d'uniac( nquista,
O que eu vil Pu.-mc a tremer...
Que grande pat_£arÍaJL11

THEATRO DO RIO NU

0'" ncTTéõ~ t lü~TiTÍntia--"1 rn—
(Monólogo de Celestino G. da Silva)

O personagem representa um velhinho
muita alegre ; está em casa e traz um
lenço taôaqtteira, velho e roto; ao
subir o panno, desce ao proscênio e
diz, apresentando d lenço:

Eil-o aqui está ! E' velhinho
E já está fora da moda,
Mas olhem que este trastinho,
Já andou na grande roda !
Entrou em muito saliío,
Onde muita festa havia
E fez lá um figurão 1.,

(Apresentando-o)
O lenço da rainha tia
Agora está estafadote,
E já tem os seus rasgOes ..

(Intencional)
Está assim como um velhote
Que já nio 6 p'ra funeções.. .
Mas foi teeo, e de bom panno,
E, segundo alguém dizia,
Foi ura bregeiro... um magano...
O lenço da minha tia !
Em tempos... (segundo ouvi
Que eu nao sei, não estava lá),
A minha santí. titi
Namoriscava um tal Sá;
E o seu apaixonado
Todas as r-ioites mettia
Um bilhete perfumado...No lenço da minha, tia!

(Rindo muito)
Era o correio, o maroto !..,
E um outro?,.. Um sacristão
Que vinha sempre de coto
Muito espetado na mao?!...
Como era um coto sagrado,

{Am landa)
Nem se encobriam sequer
Com o lerço da minha tia!...
D'outra vez—era já tarde-
Indo cu por um corredor

(Pé ante pé)
Assim... sem fazer alarde. ..
Ouvi um cert > rumor
No quarto d'ella. Intrigado
Quiz vèrquem .que gemia;
Estava -j postigo tapado
Com o lenço da minha tia !
Mas pensa rão que cu dormi ?
Tó caroclio!... Pu. .nc á 'spreila
P'ra vero que havia alli!
Alguém a cabeça deita...

~Alli_til.J_l_Í2jyi_0_ÍlíJ
Vejo a visinha Maria
Tendo embrulhado um néné
No-letiço-d-a-minha-H., [...—
Oque deveras me fez,
Maior admiraçüo,
Foi ter nascido o ind:z
Com a cara do sacristão !...

(Com maldade)
Aquillo foi emb-echado
Que appareceu na sacristia
E do lá veiu embrulhado ,,Nq lenço da minha tia !

[/•atando ao lenç- )Pobre lenço! Meu vefrano I
Em que estado tu cahiste 1
Na mao (ftlla tanto anuo
Quantas partidas nao viste I
Sim, porque— aqui á socapa,—
Nem só ao nariz servia,,,

(Bm legrcdii)
Serviu muita vez do capa
O lenço da minha tia ]
..ecapd?... At. de vestido
Julgo eu isto cá p'ra mini,
Estando ella ao p. do seu ç'nd.Muito chegados. . . assim. ..
Isto é vulgar!,,. Que diacho!,..
Mas quando isto suecedia...

(Rindo)
O que andaria por baixo
Do lenço da minha tia V.. .
Mis... (agora pouso r/isso !
üaõta já rie mais .-.assadas);
Vou-jre chegando ao coitiço
Quoeu já nao estou p'ra noitadas 3
íàaudinha, amigos meus,
Passem bem! Té outro dia 1
Que eu d'aqui lhes ,.igo adeus

(Atencndõ)
Com o lenço d.s minha tia !...

% % (20) %%%típ ;-$.

2 | * * * * PRETA * *
ROMANCE MODERNO-REALISTA

jl___4________á por J). VJJ_-l_.AFI.OR **í

Dê-me o seu braço, tambem quero sahir um•" pouco. Está tao quente aqui.
E' verdade, disse o advogado. Aqui está in-

supportavel.
Abriram-se as portas, ficaram t dos alli mesmo,

excepto o velhote que Elisa obrigou a passeiarde um lado para outro ao longo das jauellas es-treitas que dSo para a rua Senador Dantas. Ca-minharam um pouco em silencio, elle olhando-a
admirado por aquella súbita amabÜidade.

Per fim a moça começou :
Eu queria pedir-lhe um favor.,.

A sua voz tremia. O Justino, cuja surpresa ia
crescendo, perguntou cm tom de assombro ;A mim ? I

Sim, um grande favor, Uma coisa, de quedepende a minha vida...

O outro arregalava os olhos se .ei comprehenderainda, estupefacto com a perturbação e a palli-dez do lindo rosto de Elisa.-E' uma coisa muito seria... eu appello parao seu cavalheirismo, eu peço ene arecidamente
que. aquelle objecto... bem sabe, aquelleobjecto que combinou ainda açora com meu ma-rido mostrar-lhe, aquelle que está com aquellamulher, que ella roubou.. 1
,~AhXXÍ!'-- 0h!**' clamou Justino em
deLsco°b_,ta ent<!S' 

C'dMaãe daS nUVenS com a
-Sim... aquelle .. disse Elisa precipitada-mente como si tivesse medo de que lhe faltasse

XXPTm I.arati:rOT;,n='' a confidencia. Eu peço-lhe, Sr Justino peço-lhe pelo amor de Deus queuno o leve ao Humberto. Olhe, leve-o lá a nossacasa amanhã... ás _ horas, n__, antes vá Tí

,_XvIas--\,n'inl'a senhora, isso que me pede _muito difficil... Eu já estou comp.omettido eomo Humberto.. . murmurou o velhote, torcencí.¦com 
co. 

trmmphante as farripas do bigode
Elisa viu o seu olhar faiscando de alegria, no-tou a expressão de luxuria, o sorriso de satvmque lhe illuminava a face enrugada, comprehen"deu que o velho libertino vira na sua dolorosa

^nobü VenLPreteXt° -Plra ÍmPM ° sc« a"°"igpobil. Teve um movimento de revolta, chegou

a retirara mao que tinha apoiado ao braço do
Justino; o sangue subiu-lhe ;so resto, dc vergonhae de cólera.

. Mas pensou ua terrível arma que o miseráveltinha em suas mios, pensou uo escândalo, na hu-
milhsçao de um divorcio barulhento, de um crimetalvez...

E curvando a cabeça, com as rnSos geladas, a
garganta secca, murmurou :Vá amanha. Vá levar-m'o, entregue-o a mim
própria em minhas rnüos. Prometto... prometteque nao se arrependerá,

O velho soltou um suspiro ele satisfação, imper.-tigou o corpo magro... um riso bestial arrepa-nh .u lhe os lábios, descobrindo os dentes escuros,sarapintados de ouro.Pois sim, queridinha, pois sim! balbuciouelle. Eu vou amanha, fique descansada ; como
poderia eu deixar de fazerlhe a vontade,., siamo-a?

Elisa voltou-lhe as costas enojada e passandorapidamente por entre os espectadores que pas-sciavam no corredor refugiou-se na frisa.Nao sahiu dalli o resto da noite; deixou-seficar sentada, alheia a tudo, incapaz de pensar,nem mesmo na desgraça que desab.rn sobre suacabeça entregando-a de inlos atadas á furia senildo Justino. Nao prestou attenção ao que se pas-sava no palco nem em torno delia.
(Continua]
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Presidente—Pato Mu-
11 iz.

Promotor — Pinto de
Almeida.

Escrivíío Actor João
Süva. „ . ,

Nosso repórter-Vagabundo.
Advogado do réo — Talvez-tc-es-

creva. , j ... -, ,
A' meia noite, a sala do lnbuual

( aberta convenientemente e os ju-
_-.«di^.jmti**iju!al^oüSíiL"1^_y1£S0 C12L

ceroulas, accendem os cacliimdos;
puxam do bolso diversos baralhos de

carta__jc_c©nieçam a jogar o laíguenet,
•_ bisca e o solo a tostão o pause;

O escrivSo entra indignado e ex-
clama:

Oh! seus grandes filhos da..,
viciosidad;, vocês pensam que isso
aqui é a caixa do theatro S. José?
Vocês precisam de um Jg-nacinho
Peixoto qu? por qualquer coisa le-
vanta o mocotó e di. um ponta-pé
para traz assim como o jumento do
senhor meu pai.

Vamos lá, levantem-se que o senhor
juis jil vem ahi para dar começo a
essa g*aita.

Todos levantam-se cem grande es-
trepito, erguendo vivas ao actor João
Silva.

Muito obrigado, muito obrigado,
eu n3o gosto dc engrossamento.

O senhor n2o gosta de uma
grossa?Não gosto de que?De uma grossa ovacSo ?

N3o gosto. Já foi o tempo que
eu gostava.Vá sáhíudo!...

Fale-me logo á sahida. Chega
o pessoal jurídico.

Depois de todos tomarem assento
na mesa, grita o juiz presidente :

-- Seu Joãozinho, faça a chamada,Joãosinho vá elle!
Ü escrivSo, depois de fazer acha-

raadella, verifica apreserça deCSju-
rs dos.

Falta apenas um para sessenta
e nove,

Está aberta a sesslo.
Depois da formação do conselhjp,entra cm julgamento o réo actorIgnacio Peixoto, aceusado de lou-

cura transitória e frios nervosos queo obrigara a maltratar todos os acto-res e iictrizes da companhia portu-(,'iiczado theatro S. José, e preso em!lagrante no momento em que na'irde de sexta feira, 16 do corrente,applicava, á traição, um pouta-péno figado do primeiro cômico daMesma companhia Antonio Sar-mento.
Zé Povinho (para o réo)-Oh 1 arara 101i I arara 1
Péo -Arara é o diabo que o car-regue! u
Um creoulo-Cala. a bocea, Xg-naci-n"°. Commigo é risco uo pé e tombo°a valentia.

Zé Povinho—Bravo ! Bravo!"-«íafeni.í-Silenciol Vai se proce-ler a leitura do processo,
tsira J""!lio~K6s dispensamos a lei-

n,í'?yFaço -IMesiSo de ouvir a mi-
,. 

'e?temu«Iia, que é o eoristn Ca-asaradiuha.

Na^íf "'rAquellc 1ue é B*S° 7
c n, ' "m ^'Po 1ue começa a soprarliie nao dia duas palavras em dois

dias, Indefiro o requeiimento. Tem
a palavra o promotor publico.Prcmotor — Senhores jurados. Ocaso é muito serio e odioso ao mesmo
tempo,

O reu julgou ter o rei na barriga ctornou-se urra fera para os <o"legas
que tem tanta habilidade como elle!Ze Povinho—Oh I Cachincha 1

Réo — Eu sahihdo daqui arrebento
a carcítssa dc vocês todos.

Um jurado- Vai! Vai 1 Vai te em-bora Ignacio, vai-te embora, vai I, ..
Presidente - Ohl seus carapúiís!

Vocês peniam qne isto aqui é a toque
o bond Ca mai Joanna? Continue aobrar a aceusação.

Premo c—Todos os dias o diabo
do homem, que pelo nome nSo o
perca -Ignacio de Loyola—desanda,
tremendas descompostuias no pes-soai do theatro e outro dia até ras-
gou uma peçi nas bochechas do
ponto. Elle, porem, que nao se metta
eom o homem si nao quizer lamber
uns arrrganhos do Rego.

Vozes—Viva o Rego I Vlvôô!...
Promotor— Outro dia, pelo simples

facto dc ter o actor Sarmento, feito
beneficio com uma casa á ei nlii-
desencedou-se o temporal igna inha-
tico. Estava o Sarmento tomando
ca'é no botequim co theatro e o réo
presente, sem dizer «agua vai», ati-
rou-lhe um ponta-pé fazendo-o cahir
sem sentidos.

Frotestando a respeitável actriz Ca-
rolinaFalco contra o acto brutal, foi
barbaramente insultada pelo caxin-
guelê aceusado.

Dc tudo isso se concluo que o réo
deve gemer 10 annos no cagarrão,em-
balado por uma bslla musica de sus-
piros intestinaes, para acompanhar
as suas scenas de Coquelin-frappé.

Tenho concluído.
Grande ovaçio ao jro no tor pu-

blico.
Presiienu—Tem a palavra o advo-

gado de defesa.
Advogado— Senhores ! NSo nego a

autoria do delicio.
Ha, porém, uma attenuante :
O réo é maluco e si nüo fosse a

canna., , do braço que corresponde
com o seu systema hemorrhoidario,
talvez não fizesse isso t

Promotcr - Os collegas não estão
dispostos a aturar malucos.

Um jurado — Quer saber de uma
coisa, senhor juiz? Um tiro nisso,

Réo — Protesto.
Advogado—Também eu !
Povo - Ora! tire o cavalio da chuva.
Grande sarilho, o advogado leva

um ponta-pé no ovado e morre de
indigestSo uterina. O réo evacua-se
de medo pedindo misericórdia. O es-
crivão Joio Silva esconde-se no
bolso do promotor,

O conselho recolhe-se ao numero
100 e volta duas horas depois Íg_-
pondo a seguinte peuna : Amarre se -
uma bolacha de dois metros de ta-
manho no pescoço do Ignacinho e
solte-se o marreco, ml om pello, nas
praias da África com uma caixa cie
pílulas de Hercules no quo-vadis e
lendo diariamente o Manual da Boa
Educação,

O povo fez uma manifestação aos
demais actores da companhia do Silo
José, mormente ao Sarmento.

CARTEIRA DE IM PERU'

Os atamados cigarros Castellòes,
fabricados en, S. Paulo, são encontra-
dos nesla Capital, no Café de Java.

kve estar radiante ji Lucilia,
aritigt discípula da Libania,
que installou o seu convento

na rua do Rezende lado par, pois que
(diz ella) conseguiu tirar os clientes
das ifisas de «rendez-vous» qu1-** frequen-
tou: ainda mais; que conseguiu escolher
tres marchantes, sendo um que mar-
cha e dois qup. cornem.

Acha-se em estado «interessante»
Qual dos «tres» será o pai?—¦ Na zona Hiachuelense, numa «Pín-"—gguirdu uouie- tt-xq-ui-aUe-; ¦ og.-pM-á4-Jat*
vem aos borbotões, destacando se o So-
gra e Santo O^nofre.

a\,v~xy Apontes ~deu~-o-desespero com
a comadrinha porque a Aurora Fra-
póe mandou buscar o vestido ou ei di-
nero.

A hespanhola não 6 para graças e a
cowadrinha teve medo e desta" vez não
poude tx-ircer os seus velhos costum-
bres.

A' vista disto,o saggz negccian'.e desa-
pontott,O K. Lado está freqüentando a
Maison Moderne, somente por causa
da Florindo, e é tão grande a paixão
que sente por essa Venus, que não tre-
pida em provocar para duellos todo
aquelle que delia seapprt xl ma.Cuida do,
povos e póvas.O Juea Barbeiro, todo baboso
junto da Muriqainhiis ãOO réis, dizia
com voz apaixonada: ai! minha querida,
túnão és 501) ré,s, és 000*000 réis, mi-
nha donãocas! Que tal o cujo?

—a O Í503 da Senador Dantas ê um ver-
dndeiro haren, Italianas, Circassianas,
Peruviauiis, Ilalianas, até da raça
ethiopica! Quem serií o pachí e os en-
nunchos de tão soberbas odhlíscss?

O Lima tingia se musico tocando
com a bengala nes vidros do toilette da
Vigia, mas desafinou; zangou-se o mães-
tro e quebrou os instrumentos.

Seu Lima, não fique azOdo.
A Rosaliua tem andado a trote.

O homem dus corÔ<;s não lhe dá folga.
A Rosinha Paulista, em vista da

crise financeira, nada deixa escapar,
até as ohicira9 do botequim fazem par-
te do seu acervo,

Anda a B:rthii com uma tosse
maldita, quasi na espinha, com um
principio de t-isica.

Oh 1 madama, tome o Etixir de Mas-
traço que é um tiro certo.

O tal Dr. Sabido ficou todo ba-
bado.. de satisfações quantlo deparou
na porta cia ão Rio Nú o eognome de
Bahiano, julgando que se tratava do
Gdes, B'engano, seu arara!.., Não ha
uma sé Maria... e nem tão pouco
outra... apiceiadora de charutos igual
áDjaoira.

No 17 da zon". chie formaram um
novo oinematographo, onde se vêem qua-
dro3 vivos pelo preço de 1( $ a entrada.
Mme. Cachou é a directora.

O Leite está radiante dc alegria a
Santinha já começa voltou a amal-o e a
aguardente, talvez por influencia delia,

jd começa iv subir.
Anda muito desgostoso da vida o

Yôyô do Cattete. E' capaz até de suici-
dar-se si não ficar bom do resfriamento.
B os outros que estão lhe entrando ho
maná por elle estar doente ?!

O Eduardinho Fraie deixou-se ele
phantasias burguezas para atirar-se á
poesia, por isso no domingo foi ao alto
da Tijuca acompanhado da sua jlorsi-
nha gaúcha, onde passaram uma tarde

cheia de encantos, mas como nào-ha-
felicidade completa o nosso mostre fra-
de ficou meditabiíttdo ao pensar que
podia encontrar alii algum Nênê que
lhe dfsmanchasse a figuração de noivos
em lua de mel.

Ahi seu frade, petisqueirett ou então
Cascatinha.

—• A Beatriz começa a perder a co-
tação que tinha, devido a um malvado
que leva a espalhar no Casino que ella
está com. um terrível res/r amento.

E' falso ; o que ella tem são Jíores du
oõr do cavalio de Napoleão,

-OH, Mér El anda triste e lamen-
ta se a todo o momento que as mulheres
modernas não são instruídas, não apren-

—d£m-,fra.n.r.fy...Tifli-n flffn q devido vãlpir,f.O.,.
estudo das línguas.

Que decadência...

MALA PERUAL

«Meu caro A. Mando
E' aos bons amigos que devemos re-

correr nas cecastões criticas; aquelles
que participam do que é bom e gostosodevem também participar do que é
ruim, por isso é a ti que me chego
neste momento.

Estou deveras embaraçada com a Au-
gusta Mulata porque, como sabes, sahi
da casa delia devendo-lhe 7308 e por
causa disso a conhecidissima abelha-
mestta me desmoralisa por toda aparte
dizendo até coisas que nunca fiz !

E\ pois, para livrar-me desta entala-
delia que te escrevo, lembrando-te quenão deves desamparar a tua odalisca do
carnaval^ que tão bons momentos go-zou em tua companhia.

O que te peço ê uma ninharia, porque
um homem da tua altura e prestes a
ser Intendente pôde, sem sacrifício, fa-
zer até mais.

Espero-te no Braço de Ouro, onde
me levarás essa quantia insignificante,
Nessa oceasiâo eu apresentarei a minha
queixa para poderes transmittil-a ao
Mephistopheles raivo.

Da tua pequena
Helena.»

Vá amando, seu A, Mando...
Língua de Prata,

SANTOS DUMONT—saom meisoro
charutos; s&o sncontrados em todas ai ch«.
utsrim, Depoaito Inválidos Si,

42 HÜ 856

90 lil 531
iChico Fioea.
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Ai I que pressa! Deus me defenda dos-liomens
E Deus me defenda das mulheres !


